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Capítulo 1


     


    Julho


     


    – Úrsula?


    – Diz, Ross.


    – É que… Fazes alguma coisa no sábado que vem?


    Úrsula O’Neil era uma mulher prática que, normalmente, funcionava quase com o piloto automático até ao meio-dia, mas aquela pergunta bastou para fazer com que a sua mão se detivesse sobre o telefone. Olhou para o chefe, surpreendida.


    Aquele «é que…» e a pergunta fizeram-na erguer-se e prestar atenção. Trabalhar com um homem durante seis anos fazia com que o conhecesse bem. Ross Sheridan podia parecer ausente quando se concentrava no seu trabalho, mostrar-se irritável quando um prazo se apertava e ser brando com a filha, mas… hesitar, ele? Isso nunca.


    As palavras eram o seu negócio. O que Ross não podia conseguir com palavras não merecia a pena. Conseguia fazer qualquer um chorar, rir ou sair a correr para comprar alguma marca de comida para cães… Até mesmo quem não tivesse cão!


    Já tinha chegado a director da agência, mas, no fundo do seu coração, era um redactor de publicidade.


    E um homem que jamais hesitava.


    Úrsula esqueceu-se da chamada que ia fazer.


    – Importas-te de repetir isso que acabaste de dizer, Ross?


    Ross observou com atenção o lápis que tinha entre os dedos. Ergueu o olhar e sorriu. Úrsula viu-se assaltada por uns olhos tão escuros que pareciam negros. Negros como a tinta, brilhantes e inesquecíveis.


    Mas o seu olhar estava ensombrado pelas sobrancelhas franzidas.


    – Perguntei se ias fazer alguma coisa no sábado que vem.


    Uma coisa era certa: não estava a convidá-la para sair. Ainda assim, Úrsula concedeu a si própria, por um instante, o direito a essa fantasia, antes de dizer:


    – Não, a verdade é que não. Porquê?


    – Porque damos uma festa.


    – Dão uma festa? – repetiu ela lentamente.


    – É isso.


    – Onde?


    – Onde é que as pessoas fazem as festas normalmente? Em casa, claro.


    – Ah, já estou a perceber.


    Mas não estava. Ross e a mulher já tinham organizado inúmeras festas antes e nunca se tinham incomodado em mandar-lhe um convite. A que é que se devia aquela súbita mudança de atitude?


    – E perguntávamo-nos se gostarias de vir.


    Úrsula continuou a olhar para Ross como se procurasse uma pista naquela cara que era demasiado interessante para a descrever como meramente bela. Embora não estivesse longe de o ser…


    – Eu?! – exclamou ela.


    – Sim, tu – confirmou ele, franzindo ainda mais as sobrancelhas. – Por Deus, Úrsula, nunca te vi tão atónita! O que é que achas que vai acontecer? Que te vou dar com um taco na cabeça e vender-te pelo melhor preço?


    Interessante fantasia, pensou Úrsula.


    Ele recostou-se mais na cadeira.


    – Chocou-te assim tanto convidar-te?


    – Não, não me chocou. Era preciso algo mais para isso, Ross… Surpreender-me seria uma palavra mais adequada. Quero dizer, durante todos os anos que tenho trabalhado contigo…


    – Por favor, não me lembres de quantos foram!


    – Não, não vou fazê-lo.


    Anos que se tinham esfumado. A constância de quantos eram deveria desassossegar Úrsula, mais do que Ross, mas ela nunca se permitia parar para pensar nisso. Se o fizesse, talvez chegasse à conclusão de que a sua vida era uma rotina e que já era hora de mudar.


    Só que ela não queria mudar… Quem é que no seu juízo perfeito ia renunciar ao trabalho perfeito com o chefe perfeito?


    – Desde o meu primeiro dia neste louco mundo da publicidade – sorriu ela. – E desde que me tiraste da escuridão do escritório central para me nomeares tua ajudante pessoal…


    – O quê? – interrompeu ele com impaciência, como fazia sempre que algo lhe parecia pouco pertinente. – O que é que isso tudo tem a ver com o convite para a festa?


    – Nunca me convidaste para nenhuma festa em tua casa.


    – Isso é porque uma vez me disseste, com bastante convicção, que não gostavas de misturar os assuntos de negócios com o teu tempo livre!


    Úrsula pensou um instante.


    – É verdade… – admitiu.


    Era verdade que o tinha dito, mas não pensava realmente isso, claro. Não no fundo. Tinha sido um truque para sobreviver ao desproporcionado encanto do seu chefe. Para dizer a verdade, desejava passar cada tarde na companhia do chefe. E cada almoço, e cada pequeno-almoço… Para ser brutalmente sincera, cada hora do dia.


    E só uma coisa a detinha.


    Ele era casado.


    E mesmo que não fosse, nunca teria olhado duas vezes para ela. Os homens como Ross Sheridan nunca se sentiam atraídos por mulheres com muitas curvas. Com ancas delineadas e seios como dois melões maduros. Gostavam de mulheres magras, lisas até. Mulheres ossudas como os cavalos de corrida, mulheres com classe.


    Como Jane, a esposa de Ross.


    Jane, que era alta, muito criativa e tinha as qualidades a que aspiravam todas as leitoras de revistas para adolescentes. Jane podia vestir um vestido em segunda mão e continuar a parecer uma modelo.


    Úrsula obrigou-se a dissimular aquela estúpida emoção, qualquer que ela fosse, que lhe oprimia a garganta, e olhou para o chefe.


    – E essa festa… é para celebrar o quê?


    – Prometemos à Katy que teria uma festa de aniversário – disse ele lentamente. – E a Jane pensou que devíamos aumentá-la um pouco e convidar alguns adultos. Eu pensei em ti imediatamente.


    – Ah! – sorriu Úrsula, agradecida. – Estou a ver.


    Katy era a filha de Ross e Úrsula gostava imenso dela.


    Ele levava-a algumas vezes para o escritório, quando a menina estava de férias e Jane estava ocupada. Katy gostava de seguir Úrsula por todo o lado como um cãozinho e, por sua vez, Úrsula gostava muito da sua companhia.


    – Não posso acreditar que já seja o aniversário dela outra vez – disse ela. – Faz onze anos, não?


    Ele negou com a cabeça.


    – Dez – disse, ao mesmo tempo que brincava com um lápis tal como fazia sempre que estava concentrado. – Embora pareça mais velha.


    – Além disso, comporta-se como se fosse – observou Úrsula, pensativa, ao lembrar a notável serenidade de Katy. – É uma mulherzinha muito adulta e já sabe mais de números do que eu algum dia saberei.


    – Bem, isso não é muito – respondeu Ross, com um brilho travesso nos olhos, – já que tu és a pessoa menos dotada para as matemáticas que eu conheço…


    – Se isso quer dizer que não gosto de nada que tenha a ver com números, é verdade!


    Úrsula continuou a observar os dedos de Ross.


    – Há algum problema, Ross?


    Os dedos dele detiveram-se e os olhares deles cruzaram-se.


    – Problema? – repetiu ele. – Porque é que dizes isso?


    – Dá-me a impressão de que estás um pouco preocupado esta manhã – respondeu ela com sinceridade. – E ao longo desta semana, para ser sincera.


    Na realidade, tivera essa impressão durante todo o mês, para ser brutalmente sincera.


    – Conheces-me muito bem, Úrsula – disse ele lentamente, embora tenha soado mais a uma acusação do que a um elogio.


    – Bem – disse ela, sem fazer caso do olhar de alerta nos olhos dele, – o que é que se está a passar?


    – Vários prazos se aproximam…


    – Então delega trabalho! – disse ela severamente. – Por Deus, és o director da agência…


    – Mas os clientes querem-me a mim.


    Esse era o problema. Os clientes queriam-no sempre a ele.


    – Pode ser que o cliente não possa ter-te – indignou-se ela. – Pode ser que tenha de trabalhar com o Oliver ou com um desses meninos-prodígio a que a publicidade paga estupendos salários.


    – Depois veremos – disse ele, encolhendo os ombros para voltar a mostrar um sorriso indolente. – Então, vens, Úrsula? A Katy adoraria ver-te lá.


    – Sim, obrigada. Adorarei ir.


    – Estupendo.


    – A que horas é que tenho de ir?


    – Às seis, pode ser? Prometemos à Katy que a festa poderia ser até um pouco mais tarde.


    Outra vez aquele plural que recordava a Úrsula, como se ela se pudesse esquecer, que Ross já partilhava a sua vida com alguém.


    – Então, não vai haver gelatina nem gelado? – perguntou ela num tom jovial.


    – Eu não diria isso. E mais, se te portares bem, pode ser que te toque uma fatia de bolo de chocolate – sorriu ele enquanto começava a fazer rabiscos numa folha de papel, sinal que dava por terminada a conversa.


    – Apetece-te um café? – perguntou Úrsula, pondo-se de pé.


    – Boa ideia.


    Ela já estava à porta quando ele disse:


    – Úrsula…


    Ela voltou-se e então apercebeu-se das olheiras que ele tinha e percebeu que precisava de dormir uma noite inteira.


    – Diz, Ross.


    – Poderias trazer-me umas aspirinas com o café?


    Quando ele punha aqueles olhos de cachorrinho abandonado, Úrsula sentia-se capaz de fazer ela própria as aspirinas.


    – Estás de ressaca? – perguntou ela docemente. – Ou é alguma doença crónica de que eu devia ter notícia?


    Ele enrugou a testa.


    – Só te pedi umas aspirinas, não esperava que me fizesses um exame médico completo!


    – Sim, chefe – disse, bem-disposta. – Fique aqui a descansar enquanto eu vou por aí fazer os seus recados.


    – Obrigado – respondeu ele distraidamente, enquanto escrevia algo sem reparar no sarcasmo daquela resposta.


    Úrsula foi até à cozinha antiga, moeu o café e ligou a cafeteira. Depois ficou a olhar pela janela, a contemplar os telhados de Londres, enquanto esperava que a água fervesse. Reflectiu sobre a sorte que tinha por trabalhar mesmo no centro, naquele edifício tão bonito.


    Não era nada mau para uma rapariga que tinha apenas alguns certificados de dactilografia!


    Tal como o resto do edifício, a cozinha tinha sido desenhada com sumo bom gosto, como se podia esperar de uma agência de publicidade. Como Ross lhe dissera no dia em que chegara a Wickens, «a imagem é tudo neste negócio». Úrsula lembrou-se que ele o dissera num tom irónico, como se estivesse um tanto farto daquilo tudo, e perguntou-se se ele seria feliz ou não.


    Relembrou também o dia em que ficara a saber que ele era casado e que tinha já uma filha. Doeu-lhe como uma decepção, o que lhe pareceu ridículo quando voltou a pensar nisso mais tarde. Como é que lhe podia ter passado pela cabeça que um homem que tinha tudo, como ele, pudesse mostrar interesse por uma órfã irlandesa como ela?


    – O que é que se passou com o café? – ouviu alguém dizer. – Foste à Colômbia apanhá-lo?


    Úrsula sorriu enquanto tirava duas aspirinas de uma caixa e enchia um copo de água.


    Ross estava muito pálido, pensou ela ao dar-lhe o copo e os comprimidos.


    – Obrigado.


    – Ross, estás doente?


    Ele negou com a cabeça.


    – É só falta de sono.


    – Bem, então não enrugues tanto a testa – disse ela com ternura, – vais ficar com rugas.


    Voltou-se depois para a cafeteira, onde o café já fumegava, antes que ele tivesse tempo de arranjar alguma resposta engenhosa.


    Levou-lhe uma bandeja com o café e algumas bolachas de que ele gostava. Serviu-se também de uma chávena e, quando se sentou à sua mesa, a voz profunda de Ross rompeu o silêncio.


    – Úrsula…


    – Sim, Ross.


    – Ouve… Quantos anos tens?


    Úrsula pestanejou, surpreendida. De novo sentira uma certa hesitação na voz dele.


    – Mas tu já sabes!


    A boca dele curvou-se num gesto que lembrava um menino obstinado.


    – Não, não sei. Não exactamente – insistiu ele.


    – E qual é a exactidão que queres? Queres que te diga ao minuto? Vais fazer-me uma carta astral?


    – Que engraçada…


    – Será que não sabes que não se deve perguntar a uma dama a sua idade?


    – É que eu não vejo damas aqui – brincou ele. – Só mulheres.


    A suavidade aveludada com que disse aquelas palavras teve o efeito de a fazer corar.


    – Úrsula – riu ele, – estás a corar.


    – Culpa tua! – respondeu ela.


    – Só disse isto por te estares a mostrar tão renitente em falar sobre a tua idade…


    – Não era renitência – respondeu. – Era um desejo, perfeitamente natural, de guardar algo para mim mesma.


    – Eu, se fosse a ti, não me esforçaria tanto. Já guardas um monte de coisas para ti mesma – comentou ele com certa ambiguidade, antes de começar a beber o café, para depois a olhar fixamente. – Bem, vais dizer-me?


    – Tenho vinte e sete anos… Vinte e oito dentro de pouco tempo – disse, afastando o olhar. – Porque é que queres saber?


    Ele respondeu com uma expressão indolente:


    – E porque é que havia de haver uma razão?


    – Claro que tem de haver uma razão – respondeu. – Há seis anos que trabalho contigo e nunca me perguntaste isso.


    – É que quero fazer-te uma surpresa…


    – Quer dizer que amanhã vais chegar a horas?


    Ele riu, mas foi um riso um pouco tenso.


    – Tens razão – admitiu ele. – Ultimamente, tenho chegado tarde muitas vezes.


    Úrsula arrumou os documentos que tinha sobre a secretária. Não tinha a intenção de lhe perguntar porquê. Não era preciso. Os homens casados que chegam tarde pela manhã têm uma razão muito legítima para o fazer: supõe-se que fiquem entretidos com os encantos femininos das suas esposas.


    – Então, de onde é que vem esse súbito interesse pela minha idade? – perguntou ela de novo. – Não será que decidiste que, por todos estes anos de serviço, mereço um aumento de salário? Ou mereço-o simplesmente por te aguentar?


    Sem fazer caso daquela pergunta, Ross pegou no lápis e, com três traços, fez uma magnífica caricatura de um político mulherengo que estivera durante toda a semana a sair nas notícias.


    – É preocupante – disse depois de um minuto, – pensar que já tens quase trinta anos.


    – Muito preocupante – confirmou Úrsula. – Especialmente quando és tu que o dizes. Porque não é bem assim. Quem é que é o desastre na matemática agora? Não sei se te dás conta de que me faltam mais de dois anos para fazer trinta. Vamos, ainda estou bem longe de começar a pensar em preparar-me para cobrar a minha pensão… Além disso – continuou ela, um pouco na defensiva, como se isso a ajudasse a combater a possibilidade de uma velhice solitária, – trinta anos não são tantos anos assim.


    – Não, tens razão. Não é muito – disse ele pensativamente, enquanto a observava com aqueles olhos brilhantes. – Há algum homem na tua vida?


    Úrsula não podia acreditar. O que é que se estava a passar com Ross? Primeiro convidava-a para a festa de Katy e agora aquilo. Nunca antes tinha mostrado qualquer interesse na sua vida privada.


    – Queres dizer… se saio com algum rapaz? – perguntou, quase a conter a respiração.


    Ross esboçou um sorriso estranho.


    – Quer isso dizer que sais com rapazes e não com homens?


    Se ele soubesse!


    Mas não sabia, nem ele nem ninguém. Nem sequer a sua irmã, embora Úrsula já suspeitasse que Amber descobrira o seu embaraçoso segredo. Chegara aos vinte e sete anos tendo apenas um namorado. Além disso, também não tinha sido muito sério. Pelo menos não se se comparasse com o que a maioria das pessoas considerava uma relação séria: com sexo. Porque num mundo liberal, em que a experiência era o que se valorizava, Úrsula O’Neil era ainda uma anacrónica virgem.


    – Não, não tenho namorado – disse, esperando que o seu tom não parecesse muito hostil. – Já estou bastante ocupada com as aulas de dança e de Francês. Para além disso, leio muito. Não preciso de um homem para justificar a minha existência! – disse. – E pode saber-se porque é que de repente te interessas tanto pela minha vida?


    – Por nada – disse ele ingenuamente, antes de devorar uma bolacha.


    – Não tomaste o pequeno-almoço hoje, não é verdade?


    – Como é que sabes?


    – Porque estás quase a devorar os dedos também. Isso deu-me uma pequena pista…


    Ele sorriu e capturou com a língua uma migalha que ficara no dedo.


    – Úrsula, és inteligente, engraçada e muito paciente – disse antes de fazer uma pausa para olhar para ela, – nunca pensaste em mudar de trabalho?


    Podia ser que Úrsula se sentisse um pouco insegura quanto à sua aparência, mas no que se referia ao trabalho estava muito segura de si mesma. Não lhe tinha passado pela cabeça que Ross estivesse a animá-la a ir-se embora.


    Adoptou, então, uma expressão de falso horror antes de responder:


    – É mesmo preciso responder-te? Numa segunda-feira de manhã e quando estás com dor de cabeça? O que se passa, Ross? Tens medo que me vá embora e que deixe o trabalho todo em cima de ti?


    – Estou a falar a sério, Úrsula.


    – Eu também – disse, olhando-o com os olhos azuis de enormes pestanas que, segundo a mãe lhe dizia, eram o seu melhor atributo. – Imagino que esta não é a introdução para terminares por «deixar que me vá» ou qualquer que seja o horrível eufemismo que se use nestes dias para se despedir alguém. Ou estou enganada?


    – Despedir-te? – disse ele com um sorriso incrédulo. – Para te dizer a verdade, não imagino este escritório sem ti.


    Podia ser um elogio, mas deixou-a algo preocupada.


    – Ross, parece-te que eu caí na rotina?


    – Pela forma como dizes isso, devo pensar que outras pessoas já to disseram. Estás a pensar em alguém em particular?


    – Sim, na minha irmã.


    Ross enrugou a testa.


    – Amber? Amber, a modelo?


    – Bem, agora mal trabalha como modelo. Pelo menos desde que está com o Finn Fitzgerald.


    – Mas ela não está de acordo em que trabalhes aqui?


    Úrsula mordiscou o lábio inferior e desejou não ter começado aquela maldita conversa. A vida era mais fácil quando se deixava levar sem fazer muitas perguntas.


    – A Amber pensa que seis anos no mesmo trabalho é muito tempo.


    – E tem razão – disse ele lentamente.


    Ela olhou para ele, alarmada. Podia ser que ele estivesse a confundir-se. Podia ser que ele, no seu subconsciente, quisesse que ela se fosse embora.


    Ross percebeu o medo nos seus olhos e abanou a cabeça.


    – O que é que te está a passar por essa encantadora cabecinha?


    – Não me fales com essa condescendência! – disse ela. – E não me mintas!


    – Em que é que eu te estou a mentir?


    – Eu não sou encantadora.


    – Bem, isso é muito subjectivo. A mim pareces-me encantadora. Muito – disse ele, sorrindo ao vê-la corar. – De facto, para ser mais objectivo, poderia descrever esses olhos como duas safiras numa pele tão fresca como uma rosa depois da chuva…


    – Estás a deixar-te levar pela deformação profissional – interrompeu-o secamente. – O que é que tentas dizer-me, Ross? Que como equipa começamos a esgotar-nos? Que há outra pessoa que quer o meu lugar e que tu preferes que me vá embora?


    Ross suspirou.


    – Não, não quero que vás para lado nenhum. Neste momento, a única coisa que quero é resistir à tentação de dizer o que é que eu penso sobre a lógica feminina. Ou melhor, sobre a falta dela – concluiu algo sobriamente. – Mas interessa-me que me contes quais são as objecções da tua irmã a que trabalhes comigo. Sobretudo, porque quase não me conhece. Só nos vimos umas poucas vezes! – terminou ele com indignação.


    – Bem – disse ela, fazendo um gesto evasivo com os ombros, – já sabes…


    – Não, Úrsula. Não sei.


    – Diz que…


    – Que… – disse ele, tentando animá-la a falar.


    Não se atrevia a contar-lhe as verdadeiras razões por que a irmã a aconselhava a deixar a Sheridan Blackman. Não lhe ia dizer que Amber pensava que Úrsula estava a ser pouco realista ao desperdiçar a sua vida a suspirar por um homem que nunca seria seu. «Excepto que não suspiro nem sou assim tão pouco realista!», pensou uma Úrsula desafiante.


    O facto de gostar de Ross como homem e de desfrutar de trabalhar com ele não queria dizer que estava desesperada por ir com ele para a cama.


    – Pensa que uma mudança de ares me faria bem.


    – Seria melhor que fosses tu a pensar isso – disse ele sem que Úrsula o esperasse.


    – Queres dizer…?


    – Não quero dizer nada – interrompeu ele com impaciência. – Só que pode ser que fosse boa ideia que pensasses nisso caso te surgissem outras ofertas.


    Outras ofertas? Úrsula olhou-o, confusa.


    – Mas não é provável que isso suceda, pois não? Não estou a fazer nada para procurar outro trabalho e, como sou uma ajudante e não uma criativa, não se pode dizer que me venham fazer ofertas.


    – Suponho que tenhas razão – respondeu. – Tens muito trabalho?


    – Não, não muito.


    Desejava ter respondido num tom normal, mas era-lhe difícil depois de ele ter instalado a dúvida na sua mente. De alguma maneira, num espaço de meia hora, tinha deixado de se sentir tão segura no seu trabalho.


    – Senão não estaria aqui a conversar contigo – concluiu ela.


    – Então, podias fazer-me o favor de descer até à loja lá em baixo e comprar-me umas quantas laranjas?


    Ela não se alterou em absoluto. Já estava mais do que acostumada aos seus estranhos pedidos.


    – Quantas queres?


    – Uma dúzia.


    – E são para comer ou para olhar para elas?


    – Para olhar para elas. Preciso de inspiração. Há uma campanha para um sumo de laranja a ponto de ser assinada e o Oliver está a tentar que fiquemos com o contrato. Ou seja, temos de dar a frase perfeita para que as pessoas se precipitem para o supermercado para comprar o sumo Jerry. Ocorre-te alguma coisa?


    Úrsula concentrou-se e franziu as sobrancelhas. Do que é que mais gostava no sumo de laranja?


    – Toda a gente que anuncia sumo de laranja se concentra na sua doçura…


    – E?


    – Porque não fazer precisamente o contrário: dar mais ênfase ao refrescante que é?


    – Alguma ideia mais concreta?


    Úrsula fez uma expressão confusa.


    – Bem, as possibilidades são infinitas. Podes dizer que te refresca o paladar, que se eu… Tu é que és o dos textos, Ross.


    – Sim… – murmurou ele. – Mas pode ser que tu também possas fazê-lo. Sabes, Úrsula? Creio que não estás no posto que te corresponde.


    – Claro que estou! – disse ela, abrindo uma pequena caixa-forte para tirar uma nota de dez libras. – O facto de ter uma imaginação fértil não quer dizer que possa ser criativa.


    Ele deixou escapar uma gargalhada.


    – Bem, vens à festa da Katy no sábado?


    – Não a perderia por nada deste mundo – confirmou ela, bem-disposta.

  


  
    
Capítulo 2


     


    Ouviu-se um clique ao estabelecer a ligação.


    – Sim?


    Úrsula fez uma pausa antes de perguntar:


    – És tu, Amber?


    – Claro que sou eu! Já devias conhecer a minha voz, sou a tua irmã…


    – É que tinhas a voz, não sei, estranha.


    Amber deixou escapar um profundo suspiro.


    – É que estou farta. O Finn está outra vez a trabalhar a toda a hora. E tu, que tal estás?


    – Bem – disse, hesitante, Úrsula. – O Ross convidou-me para uma festa na casa dele no sábado.


    – Bem, bem… e o que é que a mulher dele acha disso?


    Úrsula contou até dez para si mesma. Gostava muito da irmã, mas às vezes dava-lhe vontade de…


    – Não faço ideia – respondeu friamente. – Mas imagino que a tenha consultado antes de me convidar. E preferia que não tirasses conclusões precipitadas, Amber. Eu não posso competir com ela e, além disso, até simpatizo com a Jane.


    – Sim, sim, claro.


    Úrsula decidiu que tinha de colocar um travão nas ideias erradas de Amber sobre o tipo de festa que era.


    – Sim, simpatizo com ela – insistiu, mais por obrigação do que por convicção. – Pelo pouco que a conheço. De qualquer das formas, a festa é por causa do aniversário da filha dele, a Katy.


    – Ah…


    – Porque é que dizes isso com esse tom?


    – Por nada. Pensei que ele te ia levar a alguma fantástica festa do mundo da publicidade.


    – Pois não é nada disso. De qualquer das formas, eu não vou a essas festas.


    – Ou seja, convidou-te para uma festa de crianças.


    – Na realidade, é um jantar, embora cedo.


    – Impressionas-me.


    – Amber, não sejas tão irónica.


    – Não sou. Estou a ser objectiva e protectora.


    – Protectora como?


    – Parece-me um tanto preocupante que essa… festa seja a coisa mais interessante da tua vida social este mês.


    – Não é!


    – Está bem, o que é que fizeste este mês?


    Até Úrsula se espantou ao ouvir a resposta que a irmã lhe deu.


    – Na semana passada saí para jantar com os meus colegas das aulas de francês…


    – Havia algum homem?


    – Havia muitos!


    – Refiro-me a homens que mereçam a pena – disse Amber bruscamente.


    – Isso é algo tão subjectivo que não posso responder – respondeu-lhe Úrsula serenamente.


    – Então, se tudo te corre tão bem, para que é que me telefonas?


    – Porque não tenho nada para vestir – queixou-se Úrsula.


    Houve um curto silêncio.


    – Não penses que quero que me emprestes alguma coisa – disse Úrsula, ao dar-se conta que a irmã não sabia o que dizer. – Não creio que ficasse muito bem se me enfiasse numa das tuas mini-saias elásticas de tamanho trinta e oito.


    – Já não uso o trinta e oito, uso o quarenta – disse Amber com uma tristeza na voz que soava a desastre nacional.


    – Que horror, querida! – brincou Úrsula, que jamais se conseguira livrar dos quilos que ganhara na adolescência. – Mas isso não me ajuda a decidir o que vestir – terminou por dizer.


    – Veste umas calças de ganga – aconselhou Amber. – Ficam sempre bem se a festa é de crianças.


    – Calças de ganga! Se vestir isso, todos vão imaginar que estão num safari: pareço um hipopótamo de calças de ganga.


    – Pois eu não penso continuar com uma lista de sugestões para que tu as rejeites uma por uma. O que é que tu gostarias de vestir?


    A voz de Úrsula tornou-se estranhamente hesitante.


    – Achas que iria bem com aquelas calças cremes com a blusa a condizer que eu comprei contigo? Ainda não as estreei.


    – Perfeito – disse Amber. – A cor realça o negro do teu cabelo e alegra-te muito a cara. Ah, e prende o cabelo com os ganchos de madrepérola que eu te dei quando fizeste vinte e um anos.


    – Muito bem.


    – Outra coisa, Úrsula.


    – Diz…


    – Porta-te bem!


     


     


    As palavras de Amber ainda ressoavam na mente de Úrsula quando, no sábado à tarde, se encontrou diante da casa de Ross, antes de bater à porta. Que se portasse bem, dissera-lhe ela! Não pensava que lhe fosse muito difícil seguir aquela sugestão. Certamente não haveria naquela festa nenhum homem que Amber pudesse classificar como que «valesse a pena». Para além disso, nenhum dos que lá estivessem iria perder tempo a olhar para ela.
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